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Com o compromisso de avançar nas lutas,
toma posse a diretoria 2001/2004

Importante: Anuidade e Contribuição Sindical de 2002
Assembléia geral ordinária dia 11de dezembro, às 19h30, na sede do SODF, para deliberar sobre a
fixação dos valores da anuidade do SODF e da Contribuição Sindical para o ano de 2002.

Categoria comemorou
junto com as entidades
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DIA DO CIRURGIÃO-DENTISTA
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Isa Helena Moraes
Alves Patrão
(centro) é a nova
presidente do
Sindicato

A passagem de um
ano para outro tem
um significado
muito maior do que
apenas contar
tempo. É este o
momento em que paramos
para refletir sobre o que já fizemos e planejar o futuro. É
um recomeço. Que seja, portanto, uma nova trajetória de
conquistas na vida de cada um dos companheiros que
integram nossa categoria. O Sindicato deseja também que
todos tenham um Natal de verdadeira paz.

Foto: Sérgio Pimentel
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ISA HELENA MORAES
ALVES PATRÃO

Presidente do SODF

stamos assumindo a diretoria do SODF em um momento especialmente
difícil da vida nacional, principalmente em função dos reiterados ata-
ques do governo FHC aos direitos trabalhistas. Além do pacote
inconstitucional e autoritário que pretende impedir o direito de greve

dos servidores públicos, corremos o risco de perder a garantia de diversos direi-
tos inscritos na Consolidação das Leis do Trabalho.

Esta nova realidade traz maiores desafios para o Sindicato, que precisará
estar mais fortalecido do que nunca para não permitir a redução de direitos
históricos dos trabalhadores, além de batalhar pela ampliação das conquistas
obtidas até aqui. É com o propósito de fortalecer nossa entidade e vencer estes
desafios que nos propusemos a estar à frente das lutas da categoria. Consegui-
mos reunir nesta diretoria – renovada em quase 90% – experiência, garra, idéias
inovadoras e muita vontade de fazer o melhor pelos cirurgiões-dentistas sindi-
calizados.

No mês de dezembro faremos um seminário para definir a atuação do Sindi-
cato em 2002, objetivando cumprir os compromissos assumidos em campanha,
entre os quais relembramos: trabalhar junto à comunidade organizada o direito
à Saúde Bucal; lutar pela aprovação de projetos de lei de interesse da categoria;
realizar fóruns/seminários para avaliação das políticas de Saúde Bucal implan-
tadas no DF; trabalhar pela implantação do PCCS para os cirurgiões-dentistas
do GDF; lutar pela obrigatoriedade da Odontologia nos planos de saúde; manter
convênios com a Associação dos Médicos e Hospitais Privados visando oferecer
atendimento médico-hospitalar e laboratorial aos sindicalizados, pelo preço da
tabela da AMB; lutar pela ampliação do Programa Saúde da Família, dotando-o
de uma equipe de Saúde Bucal para cada equipe geral; e promover eventos soci-
ais para integrar os cirurgiões-dentistas.

Como podemos constatar, são inúmeras as tarefas, mas temos a convicção de
que, com a participação ativa da categoria no cotidiano do Sindicato, faremos
uma gestão vitoriosa. Contamos com você!

Com a participação da categoria,
faremos uma gestão vitoriosa

E

Falecimento
A diretoria do SODF registra com
grande pesar o falecimento do co-
lega Joel Rodrigues de Andrade
Júnior. Joel era especialista em
Ortodontia e foi conselheiro do
CRO-DF.

Hortifrutigranjeiros orgânicos
O colega Vilmar Coimbra, cirurgião-

dentista aposentado que sempre parti-
cipou das lutas da categoria, faz parte
da Associação dos Produtores Orgâni-
cos da Região Geoconômica de Brasília
que vende seus produtos na entrada da
quadra 306 Norte (residencial) aos sá-
bados pela manhã. Ele faz algumas
entregas em domicílio. Telefones para
contato: 248-7008 e 9985-3783.

O SODF registra a passagem do Dia Nacional da Consciência Negra (20
de novembro), data instituída com a finalidade de, homenageando Zumbi
dos Palmares, levar a sociedade a refletir sobre o enorme preconceito racial
que ainda envergonha o nosso País.

Credenciamento
CASSI

Está aberto o credencia-
mento na área odontológica
(pessoas físicas e jurídicas) na
CASSI – plano de saúde do
Banco do Brasil – até o dia 20
de dezembro/01, pelo site
www.cassi.com.br.

Dia Nacional da Consciência Negra
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O
Sindicato cobra de Frejat

criação de cargos em comissão
s dirigentes do SODF voltaram a se reunir com o
secretário de Saúde, Jofran Frejat, no dia 23 de
novembro, em audiência marcada pela deputa-
da distrital Maria José Maninha, para cobrar a

criação de cargos em comissão para aos cirurgiões-den-
tistas, a exemplo do que foi feito para os médicos em
julho deste ano. Naquela ocasião, não foi possível in-
cluir a categoria no projeto de lei aprovado pela Câma-
ra Legislativa. O compromisso de atender a esta reivin-
dicação foi firmado pelo Secretário em agosto último.

Jofran Frejat informou que já encaminhou projeto de
lei com este objetivo ao governador Roriz, a quem cabe
enviar a matéria à Câmara Legislativa. O Sindicato con-
tinuará cobrando do Secretário e do governador agili-
dade no envio do projeto àquela Casa, bem como sua
aprovação com a maior urgência possível.

Ganho para os aposentados
Os aposentados que faziam 40 horas semanais vão

receber, no contracheque de novembro, o ganho propor-
cional à redução da carga horária de 24 para 20 horas
semanais. A solicitação foi feita pelo Sindicato ao Secre-
tário de Saúde na reunião do dia 23 de novembro.

Concurso para THD
Jofran Frejat assegurou ao Sindicato que a Secreta-

ria realizará concurso público para a contratação de
Técnicos em Higiene Dental para a rede. A carreira foi

finalmente criada por lei (nº 2.816), no dia 13 de no-
vembro último, e encerra com sucesso uma luta antiga
do SODF e desses trabalhadores.

Quanto aos THDs que já trabalham na Secretaria e
que também terão que prestar concurso, Frejat garantiu
que adotará medidas para que eles não tenham qual-
quer perda salarial.

Remoção e outros assuntos
Mudança de classe, remoção e outras questões se-

rão tratadas com o diretor do DRH, dr. Geraldo Ferreira,
em audiência que ficou de ser marcada pelo Secretário
de Saúde.

Contribuição Sindical e anuidade
Em várias outras ocasiões o Sindicato já expli-

cou a importância dos recursos arrecadados com a
Contribuição Sindical e com a anuidade para o su-
porte de nossas lutas e manutenção da entidade.
Porém, nunca é demais reforçar a responsabilidade
que os cirurgiões-dentistas devem ter de cumprir este
compromisso financeiro. Os valores da Contribui-
ção e da anuidade serão definidos na assembléia
que o SODF realizará no dia 12 de dezembro e am-
plamente divulgados em seguida.

Apenas para lembrar, a anuidade é devida ape-

nas pelos sindicalizados. Já a Contribuição Sindical
é obrigatória por lei (artigos 578, 579, 599, 600 e
606 da Consolidação das Leis do Trabalho) e deve
ser paga ao SODF, que é a entidade representativa
dos cirurgiões-dentistas. Em caso de dúvida, procu-
re o Sindicato, mas em hipótese alguma pague a
outra entidade. É importante ressaltar ainda que o
comprovante de pagamento deve ser entregue no
local de trabalho (no caso de assalariados) antes do
dia 28 de fevereiro para que não ocorra o desconto
de um dia de trabalho.

Demitidos do Saúde em Casa fazem acordo
Com a intervenção do Sindicato, os profissionais demitidos do Programa Saúde em Casa firmaram um acordo com

o Instituto Candango de Solidariedade para receber as verbas rescisórias. Das 12 ações trabalhistas envolvendo 14
cirurgiões-dentistas, o juiz já homologou seis acordos e a primeira parcela será paga no dia 30 de novembro. O restante
dos acordos está aguardando a homologação, o que deverá ocorrer em breve, assim como o pagamento.

O acordo foi uma vitória importante para esses profissionais, uma vez que  a decisão da Justiça poderia demorar
ainda mais algum tempo e sem a certeza de que venceriam.

JU
RÍ

DI
CO

VOCÊ FAZ O SINDICATO

Foto: Sérgio Pimentel

Dr. Jofran Frejat; dr. Osdyr (SODF); deputada Maria José Maninha; Elzimar
Angotti (SODF) e Isa Helena (presidente do SODF), na audiência que tratou da

criação dos cargos em comissão
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A
posse dos mem-
bros da Chapa 1,
eleita em 2 de ou-
tubro último, foi
realizada no dia 9

de novembro, no Clube Unida-
de Vizinhança da 108/109 Sul,
com a presença de representan-
tes das demais entidades odon-
tológicas do DF, entidades sin-
dicais de outras áreas e deze-
nas de convidados.

A nova presidente do SODF,
Isa Helena Moraes Alves Pa-
trão, reafirmou os compromis-
sos da Chapa 1 com as lutas
da Odontologia, ressaltando
que a categoria, a exemplo do
Sindicato, precisa estar pre-
sente nas lutas gerais da soci-
edade, “pois elas também nos
dizem respeito”. Na opinião de
Isa, o cirurgião-dentista deve
abandonar o isolamento do
consultório e passar a preocu-
par-se com a conjuntura polí-
tica, atuando ao lado do Sin-
dicato em defesa de seus inte-
resses e de direitos que se en-
contram cada vez mais na li-
nha de fogo do governo fede-
ral.

Em meio a um cenário bas-
tante desfavorável para todos
os trabalhadores brasileiros, a
presidente que deixou o cargo,
Maria do Socorro Rodrigues
Ayres, frisou que o Sindicato
lutou, inovou e trabalhou bas-
tante nos últimos três anos,
resultando desta atuação inú-
meras conquistas: criação da
carreira de cirurgião-dentista
na Secretaria de Saúde, com
carga horária de 20 horas se-
manais; celebração de Acordo
Coletivo de Trabalho com o
SESC; suspensão de demissões
de alguns CDs e THDs do SESI;
vitória contra a terceirização
do plano de saúde da CEB; re-
alização de atividades conjun-
tas com as demais entidades
odontológicas, entre outras.

A ex-presidente também
apelou aos cirurgiões-dentistas
para que participem das ativi-
dades do SODF, “pois somente
juntos poderemos ter um Sin-
dicato forte para melhorar a
Odontologia e a sociedade
como um todo”.

Avançar nas Lutas
Este é o desafio da nova diretoria do SODF

Da esquerda para
a direita: Prof.ª

Valdeci
(Secretaria de

Educação), dra.
Odete (ABO/

Taguatinga); Isa
Helena; Maria do

Socorro;
Rozângela; Prof.º

Ayrton Toledo
(CRO-DF); dr.

Craveiro (ABO-
DF) e Edilson

Camacho (Núcleo
de Odontologia

da SES)

A nova diretoria
empossada e
alguns dos
convidados

Homenagem
Em reconhecimento à
contribuição que tem

dado à Odontologia local
e nacional, a diretora
Rozângela Fernandes

Camapum recebeu uma
homenagem especial do

Sindicato durante a
posse. Uma placa lhe foi

entregue pelos ex-
presidentes

Swedenberger do
Nascimento Barbosa e
Ionaldo Fernandes de

Oliveira.
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Depois da solenidade de posse, a diretoria ofereceu
um coquetel aos convidados, com música ao vivo

Flexibilização da CLT
coloca em risco direitos históricos

Imbuído do objetivo de atender
ao receituário do FMI, e cedendo
às pressões dos empresários – que
desejam a precarização das rela-
ções de trabalho para baratear os
custos da contratação e da dispen-
sa do trabalhador – o ministro do
Trabalho do governo FHC, Francis-
co Dornelles, encaminhou ao Con-
gresso Nacional um projeto de lei
extremamente perigoso para os
trabalhadores. O PL nº 5.483 al-
tera o artigo 618 da Consolidação
das Leis do Trabalho, determinan-

do que as convenções ou acordos
coletivos passam a prevalecer so-
bre a legislação.

No fechamento desta edição
(27/11), a CUT, a CGT, parlamen-
tares dos partidos de esquerda e
inúmeras outras entidades tenta-
vam barrar a votação da matéria
que coloca em risco direitos como:

•FGTS;
•piso salarial;
•13º salário;
•remuneração do trabalho no-

turno superior à do diurno;

•salário-família;
•abono de férias superior a

um terço do valor do salá-
rio;

•licenças gestante e paterni-
dade; e

•aviso-prévio proporcional.
Apenas para exemplificar os ris-

cos para os trabalhadores caso o
projeto seja aprovado, o depósito
do FGTS, que é atualmente de 8%
sobre o valor do salário, poderá
ser reduzido se isso for acordado
em negociação coletiva.

Fotos: Sérgio Pimentel



6

Nov/Dez/2001

Aposse de José Carrijo Brom (Goiás) na presi-
dência da Federação Interestadual dos Odon-
tologistas e dos demais diretores, gestão
2001/2004, aconteceu em Aracaju (SE), no dia

18 de outubro. O DF integra a nova diretoria represen-
tado por Rozângela Fernandes Camapum (secretária de

Chapa 1 é eleita na FIO com 97% dos votos
finanças) e Maria do Socorro Rodrigues Ayres (suplen-
te da diretoria).

Em seu discurso de despedida da presidência da en-
tidade, Rozângela destacou o exemplo de democracia
dado pela FIO ao realizar eleição direta para sua dire-
toria e citou as importantes transformações promovi-
das pela Federação no sindicalismo odontológico des-
de que foi fundada, há 13 anos. Como resultado da
filiação à CUT, do engajamento nas lutas dos demais
trabalhadores brasileiros e da luta constante para que
a Saúde Bucal seja um direito de Cidadania, entre ou-
tras ações significativas, a FIO firmou-se como refe-
rência no movimento sindical e no meio odontológico e
possibilitou que a categoria acumulasse importantes
conquistas nos últimos anos.

Já o novo presidente reafirmou a crença da Federa-
ção de que o caminho para se levar assistência
odontológica à imensa maioria da população brasilei-
ra é por meio do Sistema Único de Saúde, que repre-
senta a maior possibilidade de geração de postos de
trabalho para a Odontologia. Ele lembrou ainda o im-
portante trabalho realizado pela direção anterior e
garantiu que as ações terão continuidade na nova ges-
tão.

SODF luta pela aprovação
da PEC do duplo vínculo

Ao lado da Federação Interestadual dos
Odontologistas, o SODF está buscando, no
Senado Federal, apoio à aprovação da Pro-
posta de Emenda Constitucional nº 30 (PEC
30), que permitirá o duplo vínculo para o ci-
rurgião-dentista no serviço público. As enti-
dades já conversaram com o presidente do
Senado, Ramez Tebet, e com vários outros
senadores.

Quando esta edição estava sendo fecha-
da, havia a informação de que a PEC seria
votada no plenário do Senado, em primeiro
turno, no dia 29 de novembro. A votação em
segundo turno provavelmente só ocorrerá no
próximo ano. O Sindicato solicita que os ci-
rurgiões-dentistas enviem e-mail, carta ou te-
lefonem para os senadores pedindo apoio à
aprovação da matéria, pois o duplo vínculo
será uma conquista importantíssima para um
grande número de profissionais.

Rozângela e Maria do Socorro integram a diretoria da FIO eleita em 2 de outubro

VRCC, cartilha e perfil do
cirurgião-dentista

foram temas de reunião

ENTIDADES NACIONAIS

Revisão da VRCC, elaboração
de cartilha sobre Saúde Bucal
para os municípios e pesquisa
sobre o perfil do cirurgião-dentis-
ta brasileiro foram os principais te-
mas tratados na reunião das enti-
dades odontológicas nacionais re-
alizada no dia 8 de novembro, em
Brasília. Participaram dirigentes
da FIO, FNO, CFO, ABO, Acade-
mia e Abeno.

Em dezembro próximo deverá
ser publicada a nova VRCC – re-
visada pela FIO e aprovada pelas
entidades – visando adequar os
valores à realidade econômica
atual. A VRCC não era atualizada
desde 1996. As entidades aprova-
ram também a realização, em se-
tembro de 2002, do Fórum Nacio-
nal de Convênios e Creden-
ciamentos. Na pauta do Fórum,
mobilização dos cirurgiões-dentis-
tas pela implantação da VRCC, in-
clusão de novas especialidades e
abrangência da VRCC.

A FIO também elaborou uma
proposta de cartilha dirigida aos
secretários municipais e estadu-

ais de Saúde apresentando as ex-
periências de ações em Saúde
Bucal executadas em diversos
outros municípios. A idéia é ofe-
recer às prefeituras e governos es-
taduais subsídios para que implan-
tem suas próprias ações. O mate-
rial deverá estar pronto em março
de 2002.

Outro projeto de destaque para
a Odontologia previsto para ser
efetivado no início do próximo ano
é a pesquisa do perfil do cirurgião-
dentista. A Federação e o Instituto
Brasileiro de Estudos e Pesquisas
Socioeconômicas (Inbrape) elabo-
raram uma proposta de trabalho
que foi aprovada pelas entidades.
O custo do projeto deverá ser co-
berto por meio de patrocínios.

A partir dos resultados desta
ampla pesquisa, que envolverá
profissionais liberais e trabalhado-
res da iniciativa privada e do ser-
viço público, as entidades odonto-
lógicas poderão redirecionar sua
atuação buscando maior proximi-
dade com a realidade e com as
necessidades da categoria.

Dirigentes do SODF e da FIO foram recebidos
pelo senador Ramez Tebet
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Sessão solene e baile marcaram
Dia do Cirurgião-Dentista

uma iniciativa dos deputados Maria José
Maninha e Gim Argello, a Câmara Legislativa
realizou, no dia 19 de outubro, uma sessão
solene em homenagem aos cirurgiões-dentis-

tas. A nova presidente do Sindicato, Isa Helena Moraes
Alves Patrão, e representantes das demais entidades
odontológicas do DF estiveram presentes e agradeceram
aos parlamentares a homenagem prestada à categoria.

Orientação sobre o acordo do FGTS
A assessoria jurídica do SODF está orientando os cirurgiões-dentistas a não assinarem agora o

acordo do FGTS anunciado pelo governo federal, pois a entidade tem ação na Justiça pleiteando a
recuperação integral das perdas, com grandes chances de êxito, já que o próprio Supremo Tribunal
Federal reconheceu este direito.

Ainda assim, quem optar por aderir ao acordo deve aguardar até março de 2002, quando o governo
divulgará os valores a serem pagos a cada trabalhador. Com o deságio e o longo parcelamento para
quem tem mais de R$ 1 mil a receber, as perdas podem ser bastante significativas. O SODF estará à
disposição para discutir com os cirurgiões-dentistas caso a caso, ajudando-os a tomar uma decisão,
mas somente depois que o governo divulgar os valores a serem pagos.

As comemorações do Dia do Cirurgião-Dentista ter-
minaram com o tradicional baile promovido pelo Sin-
dicato, ABO-DF, ABO Taguatinga e CRO-DF. A festa, re-
alizada no dia 27 de outubro, no clube da APCEF, foi
mais uma vez um grande sucesso. Centenas de cole-
gas, seus familiares e outros convidados desfrutaram
de uma noite perfeita, com ótima música e um delicio-
so buffet.

Os cirurgiões-dentistas foram homenageados na Câmara Legislativa O baile, promovido no dia 27 de outubro pela ABO-DF...

... Sindicato, CRO-DF e ABO Taguatinga... ... foi novamente um grande sucesso

A

Foto: Sérgio Pimentel

Foto: Sérgio Pimentel Foto: Sérgio Pimentel
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VALDIR DANTAS

Quarenta e dois anos
de dedicação à Odontologia

aldir Dantas, cirurgião-dentista, 67 anos, nascido no Rio Grande do Norte, formou-se na Escola de
Odontologia da Universidade de Pernambuco em 1957. Recife era então o grande centro universitário da
Região Nordeste e para lá convergiam estudantes de todos os Estados nordestinos.

Depois de formado, iniciou sua vida profissional no interior do Estado de Pernambuco, onde traba-
lhou por um ano, retornando para Recife. Era difícil arrumar emprego. O Estado não oferecia serviço público de
Odontologia. Em 1960, já casado, decidiu vir para Brasília, onde as oportunidades estavam surgindo. Pioneiro,
foi o 14º profissional inscrito na então Associação Odontológica de Brasília. Aposentado há dois anos, Valdir
Dantas contou ao Jornal do SODF um pouco da sua experiência e do trabalho do cirurgião-dentista naqueles
tempos difíceis.

V

Jornal do SODF – Qual foi o quadro
que o senhor encontrou em Brasília, na
sua área de atuação, quando aqui che-
gou em 1960?

Valdir Dantas – Devido ao número
reduzido de faculdades de Odontologia
naquela época, em comparação com os
dias atuais, também era reduzido o nú-
mero de dentistas. Quando cheguei em
Brasília encontrei poucos profissionais.
A Associação Odontológica de Brasília

procurou desde o começo incentivar os
profissionais aqui existentes e promo-
via, por exemplo, a Semana de Odon-
tologia, quando trazia professores de
outros centros, particularmente São
Paulo, para palestras e cursos. Cam-
panhas institucionais sobre Saúde Bu-
cal também não existiam. Por isso, os
profissionais tinham o importante papel
de informar a população, principalmen-
te por meio das escolas, onde a Asso-
ciação promovia visitas e palestras pro-
curando desenvolver um trabalho de
prevenção junto às crianças e à comu-
nidade em geral.

Jornal do SODF – Como eram repre-

sentados os profissionais de Odontolo-
gia de Brasília há 40 anos?

Valdir Dantas – A Associação Odon-
tológica de Brasília, hoje ABO, já existia,
porém era registrada em Goiânia. Aca-
bei sendo um dos primeiros inscritos na
entidade, fui o 14º, e passei a participar
ativamente de suas atividades. Naquela
época a Associação era a única entida-
de classista existente para os cirurgiões-
dentistas. Por isso, fazia o papel de as-
sociação, sindicato e até do Conselho. A
profissão ainda não era regulamentada
e, portanto, não havia ainda os Conse-
lhos Federal e Regional de Odontologia,
criados alguns anos depois.

Jornal do SODF – Como profissional,
o senhor acompanhou e participou de
toda a história da Odontologia em
Brasília. O que mudou em todos esses
anos?

Valdir Dantas – No início havia uma
espécie de romantismo na profissão. A
conjuntura da época permitia a existên-
cia de muito idealismo por parte dos
profissionais. Atualmente, por imposi-
ção do mercado, do exagerado núme-
ro de cirurgiões-dentistas que saem das
faculdades de seis em seis meses, não
há espaço para idealismos. A luta por
espaço é ferrenha e a necessidade de
crescer economicamente acabou com
qualquer romantismo que pudesse ha-
ver nessa atividade. A competição é
muito grande

Na área técnica, o grande avanço
tecnológico, cada vez mais acelerado,
decretou muitas mudanças na atuação
do profissional. Há 30, 40 anos não ha-
via especialização. Todos fazíamos de
tudo. Hoje os profissionais se especi-
alizam cada vez mais por imposição do

mercado. A população só tem a ganhar
com isso.

Jornal do SODF – Essa competição
mudou a relação dos profissionais en-
tre si?

Valdir Dantas – Acredito que sim.
Com o número de profissionais que
existe hoje já não podemos ter aquela
relação quase familiar do começo. O nú-
mero de profissionais que participa dos
movimentos classistas, Associação e
Sindicato, é pequeno. É sempre uma
minoria. Acho que os profissionais es-
tão dispersos nesse aspecto.

Jornal do SODF – O senhor participou
da criação de todas as entidades de
classe do DF?

Valdir Dantas – Participei ativamen-
te da Associação, onde integrei a dire-
toria por cerca de 12 anos. Fui um dos
fundadores do Conselho Regional de
Odontologia. Não participei da funda-
ção do Sindicato nem tive participação
na diretoria, mas fui filiado até minha
aposentadoria, há dois anos.

Jornal do SODF – Além dos 42 anos
de atendimento privado, o senhor tra-
balhou também no Tribunal de Justiça
do DF. Como foi essa trajetória?

Valdir Dantas – Realmente foram 40
anos com consultório particular em
Brasília. Comecei em 1960, com um
consultório na W3 Sul. Depois mudei-
me para o Edifício Goiás, para o Cen-
tro Clínico e, finalmente, para o Setor
Hospitalar Norte, onde atuei até encer-
rar minhas atividades profissionais. No
Tribunal de Justiça do DF ingressei em
1970, onde criei o Serviço Odontoló-
gico, e trabalhei por 21 anos, até apo-
sentar-me também.

Valdir Dantas foi um dos primeiros profissionais de
Odontologia a atuar em Brasília


